
BRASíLIA — O Governo brasilei-
ro só formalizará uma proposta aos 
bancos credores privados para a ne-
gociação da dívida externa do país 
depois que tiver consultado os prin-
cipais banqueiros de cada região do 

re  mundo e formado um quadro sobre 
$ie os caminhos mais viáveis para um 

acordo. 
As conversações que serão aber-

'as esta semana são o primeiro passo 
dessa estratégia, segundo o Presiden- 

e do Banco Central, Fernando Mil- 
"l 
#j

iet, que seguirá diretamente para 
Nova York ao encontro dos repre-
sentantes dos bancos privados, jun-
tamente com o ex-Presidente do ban-
co, Fernão Bracher e o Diretor da 
Dívida Externa da instituição, Anto-
nio de Pádua Seixas. 

• 

Milliet classifica a próxima rodada 
de negociações como apenas "um 
início de conversa", que incluirá a 
discussão sobre o Plano de Controle 
Macroeconômico. O segundo movi-
mento será a consulta aos principais 
bancos credores, de acordo com a re-
gião a que pertençam, para, final-
mente, atingir-se à fase de formaliza-
ção de uma proposta de 
renegociação da dívida. Todas essas 
etapas, calcula Milliet, poderão estar 
concluídas ainda antes do fim deste 
ano. 

O projeto de conversão de par-
cela da dívida em investimentos é 
um dos instrumentos do processo 
de negociação, mas segundo o Presi-
dente do Banco Central, não será 
apresentado como um documento fi- 

nalizado, nos encontros que se reali-
zam a partir de amanhã. Ele não tem 
dúvidas de que os constituintes que, 
na atual fase de seus trabalhos, 
aprovaram a proposta de rejeição à 
conversão, acabem por se convencer 
da importância desse projeto. Trata-
se inclusive, acrescentou, de uma al-
ternativa para que uma parte do 
deságio, com que são negociados ho-
je os papéis da dívida externa brasi-
leira, seja apropriada pelo País. 

O diretor da Area Externa do Ban-
co Central, Carlos Eduardo de Frei-
tas, também está convencido de que, 
na fase decisiva dos trabalhos da As-
sembléia Nacional Constituinte, o 
processo de conversão da dívida ex-
terna não sofrerá restrições. O peri-
go de desnacionalização da economia  

- um temor manifestado pelos consti-
tuintes - só se justificaria, segun-' 
do o diretor, se a conversão em in- 
vestimentos ocorresse de maneira 
"descoordenada", o que ele assegura 
não acontecerá. 

Um dos responsáveis pelos estudos R 
do projeto de conversão da dívida, 
Carlos Eduardo de Freitas argumen- 
ta, também, que se trata de um me- O 
canismo viável para que o país obte-
nha recursos relativamente baratos 
para novos investimentos. Ele desta- 
ca, ainda, a importância de que, ao 
transformar o credor em investidor, 
o país passa a contar com "sócios do 
seu desenvolvimento", interessados 
no crescimento econômico brasileiro 
e não apenas no ajuste de suas con-
tas externas. 

Pais consultara banqueiros ant „, e p, reseiná,r-inposta 


